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Europa é 0 terceiro lugar do mundo onde é confisc:ada mais c:ocaina

A Europa é 0 terceiro lugar do mundo onde é confiscada mais cocaina, atrâs da América do Sul e do
Norte, indica um estudo conjunto do Observatorio Europeu da Droga e da Toxicodependênc::ia
(OEDT) e da Europol

o estudo - intitulado «Cocaina: uma perspectiva da Uniao Europeia no contexto global» - dâ uma visao de
como a cocaina é produzida e introduzida na Uniao Europeia (UE) pela via do trâfico, os intervenientes,
as rotas e a dimensao do problema na Europa.

A Europa tornou-se um destino importante para a cocaina produzida na América do Sul. Em 2007, cerca
de 73 800 apreensoes, nos Estados-membros da UE, Croâcia, Turquia e Noruega, resultaram na
intercessao de quase 77 toneladas de cocaina e que levaram a Europa ao terceiro lugar no 'ranking' de
quantidade desta droga confiscada em todo 0 mundo, logo a seguir à América do Norte e à América do
Sul. As três principais rotas de trâfico de cocaina para a Europa sao a rota do Norte, Central e Oeste
Afrîcana.

Dados das autoridades apontam para uma mudança dos pontos de desembarque nas principais regioes,
que funcionam como portas de entrada na Europa - Peninsula Ibérica e regiao f1amengo-holandesa
(Bélgica e a Holanda) ., bem como para a extensao das redes de trâFico para Leste.

De acordo com 0 relat6rio, isto aumenta 0 risco de 0 consumo de cocaina se estender para os paises da
Europa Central e Oriental, que até à data têm sido comparativamente os menos afectados. Em 2007, as
apreensoes mundiais de carregamentos ilicitos de permanganato de potâssio - 0 precursor quimico
utilizado na produçao de cocaina - atingiram 153 toneladas (101 toneladas em 2006).

A Colômbia foi responsâvel por 94 por cento da cocaina apreendida em 2007 (144 toneladas).

Com a vigilância apertada «em casa», os importadores de permanganato de potâssio ilicito da América
do Sul podem estar a usar Africa como territ6rio de passagem, refere 0 documento.

A anâlise conjunta OEDT-Europol aborda as cada vez mais soFisticadas técnicas de ocultaçao e
contrabando de cocaina destinada ao mercado europeu.

Existe uma técnica inovadora que consiste em incorporar a pasta base ou c1oridrato (HCI) de cocaina
noutros materiais (por exemplo, cera, plâstico, roupa), procedendo depois à sua extracçao em
laborat6rios espèciais na UE.

Segundo 0 relat6rio, cerca de 40 destes denominados laborat6rios de «extracçao secundâria» de cocaina
foram desmantelados na UE em 2008, uma matéria de crescente preocupaçao para as duas agências
europeias. Estes laborat6rios diferem dos encontrados na América do Sul, que fabricam pasta base de
cocaina ou HCI a partir das folhas ou pasta de coca.

Também é possivel que os paises do Oeste Africano estejam a ser usados para levar a cabo os
procedimentos Finais da produçao de cocaina.

A maioria da cocaina que circula no mundo é produzida a partir da coca cultivada na CoIômbia.

Vârias medidas têm sido desenvolvidas e apoiadas pela UE e pelos Estados-membros para impedir 0

cultivo de coca e oferecer aos agricultores meios de subsistência alternativos.


